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RESUMO: Os efeitos da frequência (42, 56 e 70 dias) e altura de corte (15 e 30 cm) sobre o rendimento de forragem e composição química de Paspalum guenoarum FCAP-43 foi avaliado em Porto Velho, Rondônia. O aumento do intervalo entre cortes resultou em maiores rendimentos de matéria seca e proteína bruta (PB), contudo, implicou em decréscimos significativos (P > 0,05) dos teores de PB, fósforo, cálcio e potássio. Cortes frequentes e a baixa altura mostraram-se inviáveis para o manejo da gramínea, fornecendo as menores produções de forragem. Visando conciliar rendimento e qualidade da forragem, o manejo mais adequado para pastagens de P. guenoarum, consiste em cortes a cada 56 ou 70 dias e a 30 cm acima do solo.
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EFFECT OF CUTTING REGIMES ON FORAGE YIELD AND CHEMICAL COMPOSITION OF PASPALUM GUENOARUM  FCAP-43





ABSTRACT: The effects of cutting frequency (42, 56 and 70 days) and stubble height (15 and 30 cm) on forage yield and chemical composition of Paspalum guenoarum FCAP-43 were evaluated under field conditions, at Porto Velho, Rondônia. Dry matter and crude protein (CP) yields were increased by unfrequent defoliation, however CP, phosphorus, calcium and potassium contents were significantly (P > 0.05) reduced. In relation to forage yield, cutting frequency at 42 days showed be unadequated for grass management. These data indicated that cutting frequency at 56 or 70 days, at 30 cm stubble height, were optimal for obtain higher yields of rich forage.
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�
INTRODUÇÃO


O capim-guenoaro (Paspalum guenoarum Arech) é uma gramínea forrageira bem adaptada às condições ecológicas do trópico úmido, apresentando altas produções de forragem, agressividade, resistência ao pisoteio, tolerância ao fogo, à seca e ao frio, além de resistência às cigarrinhas-das-pastagens (Deois incompleta, D. flavopicta). Ademais, estudos realizados na região Amazônica demonstraram o bom desempenho dessa gramínea em solos ácidos e de baixa fertilidade natural, boa palatabilidade, composição química e digestibilidade satisfatórias e um vigoroso rebrote após o corte, queima ou pastejo (LIMA e GONDIM, 1982; COSTA e OLIVEIRA, 1994).


No manejo de pastagens, diversos fatores relacionados com a resposta morfofisiológica e a sobrevivência das plantas forrageiras devem ser considerados, destacando-se o estádio de crescimento e a altura de corte, os quais afetam marcadamente o rendimento e a qualidade da forragem produzida. Em geral, o aumento da frequência entre cortes resulta em incrementos significativos da produção de forragem, contudo, paralelamente, ocorre decréscimo em seu valor nutritivo. Já, a altura de corte é importante no rebrote pela eliminação ou não de meristemas apicais, área foliar remanescente e pela diminuição ou não das reservas orgânicas acumuladas (CORSI, 1972).


         Este trabalho teve por objetivo determinar a frequência e a altura de corte mais adequadas para o manejo de pastagens de P. guenoarum FCAP-43, nas condições ecológicas de Rondônia.





MATERIAL E MÉTODOS


O ensaio foi conduzido no Campo Experimental do CPAF Rondônia, localizado em Porto Velho. O clima da região é tropical úmido do tipo Am, com precipitação anual de 2.000 a 2.500mm; temperatura média anual de 24,9ºC e umidade relativa do ar de 83%.


O solo da área experimental é um Latossolo Amarelo, textura argilosa, com as seguintes características químicas: pH = 5,2; Al = 1,8 cmol/dm3; Ca + Mg = 1,3 cmol/dm3; P = 2 mg/kg e K = 55 mg/kg.


O delineamento experimental foi em blocos casualizados com parcelas divididas e três repetições. As frequências de corte (42, 56 e 70 dias) representavam as parcelas principais e as alturas de corte (15 e 30 cm) as subparcelas. O plantio foi realizado em linhas espaçadas de 0,5m, utilizando-se 8 kg de sementes/ha (VC = 60%). Cada parcela foi constituída por quatro linhas de 5,0 m de comprimento, utilizando-se as duas linhas centrais como área útil e como bordadura uma linha em cada lateral e 0,5 m nas extremidades. 


Durante o período experimental foram realizados 16, 12 e 9 cortes, respectivamente para as frequências de 42, 56 e 70 dias. Os parâmetros avaliados foram rendimento de matéria seca (MS), teores e produções de proteína bruta (PB) e teores de fósforo, cálcio e potássio.





RESULTADOS E DISCUSSÃO


A análise da variância revelou efeito significativo (P < 0,05), tanto da frequência quanto da altura de corte sobre os rendimentos de MS da gramínea (Quadro 1). Cortes a cada 56 ou 70 dias proporcionaram as maiores produções de forragem, sendo isto consequência do maior período de tempo que a planta dispõe para o acúmulo de MS. Já, cortes a cada 42 dias implicaram nas menores produções, pois a constante remoção da folhagem, além de permitir menor acúmulo de reservas orgânicas, propiciaram rebrotes menos vigorosos. Da mesma forma, COSTA e OLIVEIRA (1994) obtiveram incrementos de 182 e 101%, na produção de MS do capim-guenoaro, respectivamente para os períodos seco e chuvoso, efetuando cortes a cada 63 dias, em comparação com cortes a cada 42 dias.


Com relação a intensidade de corte, as maiores produções de MS foram obtidas com cortes a 30 cm acima do solo, para cortes a cada 56 ou 70 dias, enquanto que na frequência de 42 dias, não se observou efeito significativo (P > 0,05) da altura de corte (Quadro 1). COSTA e SAIBRO (1990), verificaram que cortes a 10 cm acima do solo, independentemente do estádio de crescimento das plantas (vegetativo ou florescimento), resultaram em maiores rendimentos de MS do capim-guenoaro cv. Baio, além de fornecerem uma melhor distribuição estacional da forragem durante o ano. Segundo CORSI (1972) e COSTA e SAIBRO (1985), as plantas forrageiras cortadas a maior altura, por reterem maiores quantidades de tecido foliar fotossinteticamente ativos e ocorrer menor remoção de meristemas apicais, tornam-se mais produtivas, com o decorrer do tempo, que aquelas submetidas a cortes mais intensos, o que assegura maior persistência da pastagem.


Os maiores teores de PB, independentemente da altura de corte, foram registrados com cortes a cada 42 dias (Quadro 1). Este fato tem sido bastante relatado na literatura, como mostra os trabalhos de PRATES (1977), COSTA e SAIBRO (1984) e VILARREAL (1994). Com cortes a cada 42 dias, o maior teor de PB foi obtido com altura de corte de 30 cm, enquanto que, com frequências de 56 ou 70 dias, não se detectou efeito significativo (P > 0,05) da altura de corte. Considerando-se que teores de PB inferiores a 7% são limitantes à produção animal, por implicarem em menor consumo voluntário, redução na digestibilidade e balanço nitrogenado negativo, observa-se que a gramínea, independentemente da frequência de corte, atenderia satisfatoriamente aos requerimentos proteicos mínimos dos ruminantes. Com relação aos rendimentos de PB, os maiores valores foram registrados com cortes a cada 56 ou 70 dias e a 30 cm acima do solo (Quadro 1). Estes resultados demonstram um efeito compensatório entre produção de forragem e teores de PB, conforme verificado por LIMA e GONDIM (1982) e COSTA e OLIVEIRA (1994), avaliando diversas espécies do gênero Paspalum. No entanto, PRATES (1977) verificou que plantas de P. notatum, cortadas em estádios mais jovens de crescimento, apresentaram maiores rendimentos de PB, como decorrência de uma acentuada diminuição do teor proteíco com o envelhecimento  das plantas. 	


Com relação aos teores de fósforo, cálcio e potássio, os maiores valores foram obtidos com cortes


a cada 42 dias, não sendo observado efeito significativo (P > 0,05) da altura de corte (Quadro 1).  Tal fato pode ser consequência do efeito natural de diluição dos nutrientes, em função dos maiores acúmulos de MS. Resultados semelhantes foram reportados por PRATES (1977) para dois ecótipos de P. notatum, submetidos a diferentes intervalos entre cortes.





CONCLUSÕES


1. Cortes a cada 42 dias e a 30 cm acima do solo proporcionaram maiores teores de PB, contudo os maiores rendimentos de PB foram obtidos com cortes a cada 56 ou 70 dias e a 30 cm acima do solo;


2. Os maiores teores de fósforo, cálcio e potássio, independentemente da altura de corte, foram registrados com cortes a cada 42 dias;


3. Visando conciliar produção e qualidade da forragem, os resultados indicam que o melhor manejo de P. guenoarum, consiste em cortes a cada 56 ou 70 dias e a 30 cm acima do solo.
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QUADRO 1.   Rendimento de matéria seca (MS), teores e produções de proteína bruta, teores de fósforo, cálcio e potássio de Paspalum guenoarum FCAP-43, em função da frequência e altura de corte.
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